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“é digno de nota que jamais nos ocorre ver o luto como um estado patológico e indicar tratamento 
médico para ele, embora ocasione um sério afastamento da conduta normal da 
vida. Confiamos em que será superado após certo tempo, e achamos que perturbá-lo é inapropriado, 
até mesmo prejudicial” (p.128) 
 
O luto profundo, a reação à perda de um ente amado, comporta o mesmo doloroso abatimento, a 
perda de interesse pelo mundo externo — na medida em que não lembra o falecido —, a perda da 
capacidade de eleger um novo objeto de amor — o que 
significaria substituir o pranteado —, o afastamento de toda atividade que não 
se ligue à memória do falecido. Logo vemos que essa inibição e restrição do 
Eu exprime uma exclusiva dedicação ao luto, em que nada mais resta para outros 
intuitos e interesses. Na verdade, esse comportamento só não nos parece 
patológico porque sabemos explicá-lo bem.”(p.129) 

Em que consiste o trabalho realizado pelo luto? Não me parece descabido 
expor esse trabalho da forma seguinte. O exame da realidade mostrou que o 
objeto amado não mais existe, e então exige que toda libido seja retirada de 
suas conexões com esse objeto. Isso desperta uma compreensível oposição — 
observa-se geralmente que o ser humano não gosta de abandonar uma posição 
libidinal, mesmo quando um substituto já se anuncia. Essa oposição pode ser 
tão intensa que se produz um afastamento da realidade e um apego ao objeto 
mediante uma psicose de desejo alucinatória (ver o ensaio anterior). O normal 
é que vença o respeito à realidade. Mas a solicitação desta não pode ser atendida 
imediatamente. É cumprida aos poucos, com grande aplicação de tempo e 
energia de investimento, e enquanto isso a existência do objeto perdido se prolonga 
na psique. Cada uma das lembranças e expectativas em que a libido se 
achava ligada ao objeto é enfocada e superinvestida, e em cada uma sucede o 
desligamento da libido. Não é fácil fundamentar economicamente por que é 
tão dolorosa essa operação de compromisso em que o mandamento da realidade 
pouco a pouco se efetiva. É curioso que esse doloroso desprazer nos pareça natural. Mas o fato é que, 
após a consumação do trabalho do luto, o Eu fica novamente livre e desimpedido” (p.129-130) 
 
No luto, vimos a inibição e a ausência de interesse explicadas totalmente pelo trabalho do luto que 
absorve o Eu (...) No luto, é o mundo que se torna pobre e vazio (p.130) 

Ele se acha realmente sem interesse, incapaz para o amor e para realizar coisas, tal como diz. Mas isso 
é secundário, como sabemos; é consequência do trabalho interno que consome seu Eu, trabalho que 
desconhecemos, comparável ao luto (p.131)  

Para Freud, luto é trabalho interno, intrapsíquico.  

 


